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Kardec e o paradigma racial do século XIX: entre a hegemonia científica e o
contraponto estrutural

Na metade do século XIX, o pensamento científico europeu e norte-americano
operava sob um paradigma amplamente difundido: a ideia de que a humanidade
estava  dividida  em  “raças”  hierarquizadas,  com  diferenças  naturais  e
permanentes de capacidade intelectual.  Esse modelo não era marginal — era
hegemônico. Ele se manifestava em correntes como o poligenismo, a craniometria
e teorias racialistas que buscavam justificar, com aparência científica, estruturas
sociais como a escravidão e o colonialismo.

Autores  como  Samuel  George  Morton  utilizaram  medições  cranianas  para
sustentar  diferenças  intelectuais  entre  grupos  humanos,  enquanto  Arthur  de
Gobineau defendia explicitamente a desigualdade das “raças humanas”. Hoje se
reconhece  que  essas  abordagens  careciam de  rigor  metodológico  e  estavam
fortemente contaminadas por pressupostos ideológicos. À época, porém, eram
amplamente aceitas como ciência legítima.

É nesse contexto que se insere a obra de Allan Kardec.

A presença do paradigma da época em Kardec

Kardec não está isolado de seu ambiente intelectual. Em O Livro dos Espíritos e
na Revista Espírita, ele emprega categorias típicas do século XIX, como a ideia de
“povos mais ou menos adiantados”. Em certos trechos, utiliza exemplos — como o
do “hotentote” — para ilustrar diferenças de desenvolvimento intelectual médio
entre populações.

Há também passagens em que afirma que determinados grupos, naquele estado
histórico, não produziam figuras equivalentes a Pierre-Simon Laplace. Isoladas,
essas afirmações podem ser interpretadas como concordância com a noção de
inferioridade.

Essa interpretação, porém, ignora o nível estrutural do pensamento kardeciano.
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O ponto de ruptura: a estrutura explicativa

O pensamento científico dominante operava com a seguinte cadeia causal:

— corpo → determina inteligência → hierarquia racial fixa

Kardec rompe com esse modelo ao propor:

— Espírito → utiliza o corpo → capacidade intelectual é universal

Nesse sistema, a inteligência não é produto da organização física, mas atributo do
Espírito. Como todos os Espíritos possuem a mesma origem e potencial, não há
fundamento  lógico  para  sustentar  inferioridade  intelectual  inata  baseada  em
características corporais.

Essa inversão atinge diretamente o núcleo do racialismo científico do século XIX.

Desigualdade observada versus inferioridade essencial

Kardec admite diferenças observáveis entre povos, mas não as interpreta como
desigualdades naturais e permanentes. Ele as atribui a fatores contingentes:

— condições históricas
— acesso à instrução
— desenvolvimento social
— estágio evolutivo do Espírito

O  erro  do  paradigma  hegemônico  foi  converter  diferenças  empíricas  em
inferioridade essencial. Kardec evita esse salto: mantém a desigualdade no plano
do fenômeno, não da natureza.

A tensão interna: linguagem antiga, estrutura nova

Há, contudo, uma tensão real em sua obra. Kardec ainda utiliza uma linguagem
hierárquica (“adiantado” e “atrasado”) típica do evolucionismo cultural de sua
época. Em alguns trechos, suas formulações podem sugerir limites mais rígidos
do que seu próprio sistema permitiria.

Essa tensão decorre da coexistência de dois níveis:

— um vocabulário herdado do século XIX



— uma estrutura explicativa que rompe com esse vocabulário

A leitura isolada de frases conduz a interpretações equivocadas. A análise do
conjunto revela a coerência interna do sistema.

O contraponto de Kardec no cenário científico

Ao deslocar a causa da inteligência do corpo para o Espírito, Kardec:

— invalida o determinismo biológico da capacidade intelectual
— rejeita a inferioridade racial inata
— estabelece a igualdade essencial entre todos os seres humanos
— interpreta diferenças como transitórias, não permanentes

Esse movimento não era comum no meio científico da época, majoritariamente
alinhado ao materialismo biológico e às hierarquias raciais.

Conclusão

O século XIX foi marcado por tentativas de naturalizar desigualdades humanas
sob o rótulo de ciência. Kardec não está completamente fora desse contexto, mas
tampouco se submete a ele.

Ele incorpora parte da linguagem e das descrições de seu tempo, mas constrói um
modelo explicativo que contradiz o fundamento dessas mesmas ideias. Ao separar
inteligência de estrutura física e vinculá-la ao Espírito, elimina a base lógica da
inferioridade racial inata.

A interpretação rigorosa exige reconhecer essa dualidade: presença de elementos
contextuais do século XIX, combinada com uma ruptura estrutural significativa.
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